
NOTÍCIAS DO iNstantes 
 

 

 
Em Setembro de 2012, realizou-se a 1ª sessão do Photobook 

Club do Porto, à volta do livro "The Pencil of Nature" de W.H. 

Fox Talbot. 

 

As sessões, na última quarta-feira de cada mês, eram 

realizadas no Gato Vadio. Agora, desde outubro realizam-se na 

livraria In-libris (Rua do Carvalhido 194 – Porto). 

 

Serão nossos parceiros na programação do iNstantes 2020. 

 

 

 

 

Na vitrine da sede do iNstantes - Festival Internacional de Fotografia de 

Avintes o livro do mês é o catálogo do "FotoPorto - mês da fotografia". 

 

O evento - promovido pela Casa de Serralves - foi realizado de 9 de 

setembro a 5 de outubro de 1988. 

Em 1990, realizou-se a 2ª e última edição da FotoPorto. 

 
 

 

 

 

 

No dia 8 de novembro, o fotógrafo Filipe Carneiro visitou a 

nossa sede, 
 

Uma visita às exposições "Herança" de Leandro Martins e 

"Dancing memory" de Manuela Vaz, a entrega do catálogo do 

iN2018 e uma boa conversa completaram a manhã desse dia. 
 

Filipe Carneiro participou no iN 2018 e é o editor da revista 

anual PELIKULA. 

 

 

 

 

Desde 12 de novembro, que o iNstantes está equipado com 

um projector Hitachi CP-S225 e uma tela. 

 

Este material irá permitir ao festival desenvolver outro tipo de 

iniciativas, ligadas à imagem. 

 

Agostinho Soares, colaborador muito activo do festival,  foi o 

responsável pela oferta do material. 

 

 

 

 

No dia 13 de Novembro, Claro de Oliveira visitou a sede do 

festival. 

 

Uma visita não programada mas extremamente positiva, que 

nos leva a acolher no projecto Propostas Fotográficas uma 

sua exposição, no próximo mês de janeiro. 

 

O evento irá decorrer na Galeria dos Plebeus Avintenses. 

 

 

 
Para além do iN2020, já temos programadas para o ano 4 

exposições (Claro de Oliveira, Maria Tudela Bermudez, 

Jorge Pedro e Roberto Gómez Martinez) integradas no 

projecto Propostas Fotográficas e 2 formações gratuitas 

para crianças nos dias 18 e 26 de Abril (Dia Mundial da 

Fotografia Pinhole). 

 

António Campos Leal será o responsável  pelas 2 formações 

em fotografia pinhole. 

 

 

 

 
 

Esta imagem da fotógrafa brasileira Ana Mokarzel é uma das que se podem ver na página inicial 

do site do iNstantes (www.instantesffa.com) 

Outras imagens são da argentina Ana Robles, dos brasileiros Tadeu Vilani e Lilian Bourbon, da 

romena Rodica Tanase e do japonês Tatsuo Suzuki. 

 

Este trabalho de alteração de imagem e estrutura do site do festival, teve a colaboração de 

Henrique Zorzan e Pereira Lopes. 
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INTERCÂMBIO PORTUGAL - FINLÂNDIA 
 

No dia 18 de outubro, recebemos na 

nossa sede a visita do finlandês Mika 

Palo. 

 

Nessa reunião de trabalho foi 

proposta ao iNstantes uma parceria 

com a SKsL – Federação Finlandesa 

de Clubes de Fotografia e com o 

Photoclube Vantaa. 

 

Posteriormente, foram acertados 

pormenores da parceria. 

 

Teremos a exposição colectiva 

“Conexões” envolvendo dez 

fotógrafos portugueses e dez fotógrafos finlandeses, englobada na 7ª edição do iNstantes. 

 

No dia 1 de maio de 2020, teremos uma delegação de fotógrafos finlandeses ligados à SKsL 

presente na cerimónia de abertura do festival. 

 

No outono, ainda com data a designar a exposição “Conexões” rumará a Helsinquia, onde será 

exposta na Galeria West, no edifício do Finnish Museum of Photography. 

 

 

 

 
 

© Joonas Fagerholm / Finnish Museum of Photography 

 
 
 
A #14 PROPOSTA FOTOGRÁFICA VEM DA ROMÉNIA 
 

O iNstantes - Festival Internacional 
de Fotografia de Avintes, continua a 
fazer a divulgação da arte 
fotográfica. 
 
A partir do dia 12 de dezembro e até 
11 de janeiro de 2020, pode ser vista 
no restaurante do Parque Biológico 
a exposição "Beleza através de 
muitos olhos" da fotógrafa romena 
Michele de Rose. 
 
É a #14 Proposta Fotográfica. 
 
Diz Michele:”Todos nós gostamos de 
algo belo, que faz nossos corações 
tremerem. Eu sou fascinada pelas 
personalidades que um rosto pode 
mostrar e como essas 
personalidades influenciam algumas 
micro-expressões. Eu amo uma 
beleza estranha (que talvez os outros 

não achem bonita), grandes olhos azuis; albinos; meninas que são consideradas feias 
pela sociedade só porque são um pouco diferentes; cabelos compridos; cílios que se 
movem suavemente quando fecham os olhos; mãos frágeis e pálidas, que traem os 
seus desejos ocultos; a tristeza de um rosto que nunca poderei esquecer; aquela alma 
impaciente e selvagem; personalidades conflituantes em geral. Para mim, a beleza é: 
qualidades físicas, psicológicas e falhas de uma pessoa, misturadas com algumas 
surpresas atractivas.” 



NOTÍCIAS DE QUEM PASSOU PELO iNstantes 
 

 

 

A 6ª exposição do ciclo de fotografia FOTO VC 2019, "Coleção 20 – ivros 

de fotografia colectivos e temáticos" foi inaugurada no dia 9 de 

novembro, no Auditório Municipal de Vila do Conde. 

 

"A coleção 20 nasceu da necessidade tanto do seu coordenador joãozero 

como da editora Edições Vieira da Silva de colmatar um vazio nacional na 

edição de livros de fotografia coletivos e temáticos. 

O projeto nasceu em 2014 com o lançamento do livro "20 fotografia de 

rua" prefaciado pelo músico Pedro Abrunhosa, continuou com o segundo 

volume "20 retrato a cores" editado em 2016 e prefaciado pelo músico 

Rui David e está agora no seu terceiro volume "20 longa exposição" 

lançado em 2018 e prefaciado pelo músico Adolfo Luxúria Canibal. 

A presente exposição engloba fotografias impressas relativas ás duas primeiras edições e com 

fotografias em formato digital que fazem parte da última edição.” 

 

Eis, os fotógrafos presentes nas três edições: 

Ana Lencastre, António Carreira, António Neto, Benjamim Leandro de Medeiros, Bruno Soares, 

Carla Fernandes, Carlos Gomes, Cátia Arnaut, Daniel Camacho, Fernanda Magalhães, Filipe Correia, 

Graça Bilelo, Hugo Só, Helena Zália, João Monteiro, joãozero, Jorge Pimenta, José Canelas, José 

Rocha, JPedro Martins, Luís Sarmento, Luiz Pinho, Miguel Afonso, Miguel C Matias, Nelson 

Gomes, Nuno Andrade, Paulo Nogueira, Paulo Remédios, Pedro Ferreira, Pedro Serrenho, Pedro 

Souto, Pereira Lopes, Rita Carmo Martins, Romeu Bio, Rui Crespim, Rui David, Sérgio Medeiros e 

Teresa Valente." 

 

A exposição estará aberta ao público até 30 de novembro. 

 

 

 

 

 

 No Pazo da Cultura de Pontevedra o seu espaço expositivo 

albergou de 10 de outubro a 17 de novembro a mostra de 

fotografía “Caiuco na fronteira de papel”  realizada por 

Xacobe Meléndrez Fassbender (Tegucigalpa, Honduras, 

1963). 

 

Xacobe tem um olhar de compromisso com questóes que nos 

devem preocupar, como sejam o problema ambiental ou o 

problema da emigração. 

 

Dele, recebemos para publicação o texto do crítico de arte 

Ramón Rozas, que acompanha a sua exposição: 

 

 

 

Caiuco na fronteira de papel 

 

Caiuco e fronteira. Palavras duma situação que a nossa sociedade normalizou faz tempo. Termos 

e condições que nos levam a pensar na deriva moral daquilo a que nos customávamos esquivar 

quando nos é mostrado como um claro sintoma duma sociedade certamente enferma. 

Ao redor destas duas palavras move-se a exposição de Xacobe Meléndrez Fassbender no Pazo da 

Cultura de Pontevedra. Duas séries de imagens que balizam essa realidade deste tempo líquido, 

incapaz de assumir com carinho os seu falcões, muitas vezes voltando a cabeça para outras visões 

muito mais ilusórias e por conseguinte muito menos comprometedoras. O fotógrafo procura 

precisamente o contrário, isto é, que o nosso olhar e posteriormente a nossa mente façam escala 

nesaa situação, que a fotografía sirva de passaporte para nos aproximarmos da emigração como 

parte da nossa identidade como sociedade. Descendentes de emigrantes, protagonistas das mais 

variadas formas de migração, a sociedade contemporânea parte do nomadismo para consolidar 

os seus núcleos de populacionais. As cidades foram sempre formas de acolher população para 

desenvolver uma vida em comum. 

 

'Caiuco (fome e migração) situa-nos, em primeiro lugar, de uma profunda componente plástica, 

na viagem, no caiuco como símbolo de qualquer forma de movimento, na medida em que se torna 

a maçã que um passarinho faminto foi forçado a comer quando não é o seu alimento diário. A 

necessidade converteu esse fruto numa bonita metáfora dessa travessia na procura do alimento 

como símbolo do mais básico que pode haver para o ser humano. Básico como a paz, o sossego 

ou a esperança. Ventos que movem qualquer vela para a navegação máis arriscada, hajam os 

perigos que hajam e Xacobe Meléndrez Fassbender assume, desde o meio natural, essa 

possibilidade. Essa maçã, tão singela como frágil, emerge como un grande tótem de esperança, 

como a posibilidade da fugida e da abertura duma nova realidade. Renova-se assim essa ancestral 

decisão do ser humano de estabilizarse desde um primitivo movimento que o levará a desafios 

imprevisíveis. 

 

Estamos acostumados a dividir o mundo. A enchê-lo de barreiras em que o único que fazem é 

limitar os movimentos humanos com base numa cartografia do capitalismo. Um mapa que muitas 

vezes esquecemos na nossa comodidade actual mas que se produz muito mais perto, do que nós 

mesmos pensamos. A série 'Fronteiras' comporta uma confrontação de imagens, uma série de 

diálogos entre fotografías que põem o olho nessa situação limite, do que não nos deixa passar, 

do que fractura a nossa realidade convertendo-a numa espécie de barreira permanente que nos 

restringe, anulando muitas das nossas posibilidades como seres livres. Quando vemos as 

fotografías de Xacobe Meléndez Fassbender sentimo-nos assinalados na nossa cumplicidade com 

este sistema, um baixar de braços que faz com que o nosso mundo responda a toda uma série de 

interesses cada vez mais afastados dos que seriam inerentes ao ser humano, a umas capacidades 

adormecidas, numa espécie de estado de letargia que de novo nos faz esquecer o que acontece, 

essa tensão permanente que ameaça, mas com a qual convivemos. “A fronteira é o gume da 

faca/onde se esconde o equilibrio,/na beira do esquecimento”, escreve o próprio fotógrafo como 

resumo da sua proposta e dessa tensão. 

E entre ambas uma imagem. O gozo dessas duas palavras que se movem em paralelo mas que 

mais cedo ou mais tarde se vejam obrigadas a encontrar-se. Uma imagem feita desde o mar que 

mostra o choro duma fábrica no meio da paisagem. A tensão máxima entre o mar e a terra, entre 

o homem e um futuro ligado a uma industrialização selvagem, insensível com o meio ambiente e 

que se constituiu como uma grande fronteira entre o homem e o que poderia ser um paraíso a 

que chegamos depois da travessia. 

 

 

Ramón Rozas 

 

 

Depois de “Leyendo en la calle”  o fotógrafo espanhol Javi 

Calvo publica agora “quimeras vol. II”. 

 

 É um fotolivro de artista, intimista, em que a impressão e 

encardenação foram inteiramente realizadas pelo autor. 

 

Tem um formato de acordeão em que se publicaram 8 

fotografías que vão acompanhadas de textos curtos e em que 

se joga com o significado das coisas fotografadas. 

 

 

 

 

“De uma ilha ao sul ao sul da ilha” é o tema de um belíssimo 

calendário criado pelos fotógrafos brasileiros Rogério Ristow, Paulo 

Goethe, Milton Ostetto, Osni Pereira e Paulo Heise. 

 

Duda Hamilton (jornalista e moradora da praia da Armação há 30 

anos) escreveu para o calendário “Em cada estação, o Sul da Ilha de 

Santa Catarina joga feitiços luminosos que seduzem nativos e 

vindiços. Morros verdejantes, praias de areias finas que acariciam os 

pés, ondas espumantes nos rochedos, lagoas de água pura... Toda a 

natureza conspira em favor da beleza.  

Na Ilha do Campeche, Armação, Matadeiro e Morro das Pedras, o Sol 

nascente e a Lua Cheia chegam primeiro, convidando à contemplação. No Ribeirão da Ilha, o Sol 

poente tinge o céu, transformando o casario colonial em cenário de sonho encantado. 

No Pântano do Sul, a mais antiga colônia de pescadores em atividade, os homens do mar, partem  

cedinho para mais um dia de trabalho em suas baleeiras. Rendeiras tecem a teia da vida, perpetu- 

ando a tradição. Gaivotas, papagaios e tucanos povoam o céu com sons e cores. 

Primavera, Verão, Outono, Inverno. Em cada estação, um encanto único. Em cada enseada, um 

repouso para os olhos. Em cada detalhe da natureza mutante, um alento para a alma.   

O Sul da Ilha é assim. Poesia viva que desperta a paixão do existir.”  

 

 

 

Depois de passar pela Galeria de Arte de Barcelos, “O sonho é 

ver o invisível” de Luís Carvalhido está exposto de 2 a 24 de 

novembro nos antigos Paços do Concelho de Viana do 

Castelo. 

 

Estes trabalhos deram origem a um livro, com prefácio de 

Álvaro Laborinho Lúcio. 

 

Luis Carvalhido participou na 6ª edição do iNstantes. 

 

 

 

A fotógrafa galega Sonia Señorans participou em junho, no iN Vilagarcia 

de Arousa. 
 

A exposição que na altura apresentou, “Viuda de vivo”, volta agora  a 

ganhar vida, desta vez nas paredes da sala de exposições da Casa das 

Mulleres de Vigo (Rua Romil, 20). Permanecerá exposta entre os dias 15 

e 29 de novembro.  

 

Diz Sonia: “Realizo autoretratos. Tento congelar em imagem o meu 

universo interior; a melancolia, a solidão, a angústia, e a dor tomam forma 

e matéria através do meu trabalho”. 

 

 

 

“STREET PHOTOGRAPHY Everywhere” é o tema do novo número da 

revista do colectivo Regards Parisiens. 

 

São 20 participantes, numa edição bilingue françês-inglês de 128 

páginas, que nos mostra fotografias de rua de diversos países, sempre 

com a mesma paixão pelo humano e pela vida na cidade. 

 

Participam neste número da revista Anna Camps, Benjamim Leandro 

de Medeiros, Bernard Jolivalt, Daniel Girard, Emmanuelle Radenac, 

Fabrice Mercier, Helder Vinagre, Javi Calvo, Jean-Pierre Dunyach, 

John Gill, José Manuel Arsénio, Laurent Dufour, Maud Walas, Mike 

Fahy, Nilton Santolin, Pedro Matos, Philippe Blayo, Sébastien Manoury, Grégoire Brossard e 

Pereira Lopes. 
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